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Antifascismo pop: reflexões sobre o combate ao fascismo por meio do cinema
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Resumo: 
O fascismo é uma ideologia política autoritária e nacionalista que surgiu no início do século XX,
especialmente associada aos regimes de Benito Mussolini na Itália e de Adolf Hitler na
Alemanha. Caracteriza-se por uma forte centralização do poder, culto à personalidade do líder,
controle rígido da sociedade e repressão de dissidências. O fascismo rejeita os princípios
democráticos e liberais, promovendo em vez disso a ideia de um Estado totalitário onde os
direitos individuais são subordinados aos interesses do Estado. As concepções que sustentam o
fascismo ainda estão presentes na atualidade, evidenciadas pelo crescimento dos discursos de
ódio e das manifestações de intolerância. Isso revela que a ideia fascista de eliminar o outro e
suprimir a diversidade continua a se manifestar no cotidiano social. O seguinte projeto tem como
objetivo promover a reflexão sobre de que modo a perspectiva de combate aos princípios do
fascismo está presente em uma importante ferramenta cultural, o cinema, e como os chamados
blockbusters, filmes voltados para largas massas de espectadores, abordam essa temática.
Embora sejam conhecidos como sucessos de bilheteria e obras de entretenimento, Star Wars e
Harry Potter carregam em suas narrativas elementos que convidam à reflexão sobre o fascismo.
Os filmes da saga Star Wars apresentam a ascensão do Império galáctico e o impacto de suas
ações ditatoriais na ordem da galáxia. A obra aborda temas como perseguição da resistência
contra as forças imperiais, e relaciona o sentimento de revanchismo e medo como forma de
manipulação de personagens fundamentais para a história. Já em Harry Potter, acompanhamos
um jovem bruxo começar seus estudos na escola de Magia e Bruxaria, encontrando diversos
obstáculos ao longo de sua trajetória acadêmica. Na história o vilão chamado Lord Voldemort,
ressurge com seu discurso de pureza racial e busca pelo poder absoluto, infiltrando-se no
Ministério da Magia, perseguindo a oposição e invadindo instituições de ensino com seus ideais
fascistas. Desta forma, essas produções cinematográficas servem como uma reflexão sobre os
perigos do extremismo, da intolerância e do autoritarismo, bem como ressaltam a importância
da resistência e da união contra tais ideologias opressivas.
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